
PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA

DADOS DA DISCIPLINA

Nome: Gestão de Startups, Empresas de Base Tecnológica e ambientes dinâmicos

CARGA HORÁRIA (Art. 35 da Res. 05/CUn/2010)
Hora-aula total: 60h   Número de crédito total: 4
Nível a ser oferecida:
(  )  Mestrado    (   )  Doutorado  ( X )  Mestrado e Doutorado
Tipo de Disciplina (Art. 33 da Res. 05/CUn/2010)
Mestrado:  (  X  )  Eletiva  -   (    ) Obrigatória Doutorado:  (X)  Eletiva  -   (    ) Obrigatória

Modalidade: 100% presencial

Horário: quartas-feiras das 8h as 12h

Corpo Docente Responsável  (Art. 33, § 2º da Res. 05/CUn/2010):  

Rogerio Tadeu de Oliveira Lacerda

Ementa:

Paradigmas de decisão em ambientes dinâmicos. Contexto de negócios em Startups, Empresas 
de Base Tecnológica e ambientes dinâmicos. Sistemas gerenciais em ambiente dinâmicos. 
Gestão de Projetos. Gestão de Processos. Avaliação de Desempenho. Desenvolvimento de 
novos produtos. Novas abordagens de administração.

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 
Mestrado:  Produção e Desenvolv.
Doutorado:  Produção e Desenvolv.

METODOLOGIA 

A disciplina será ministrada de formas a desenvolver reflexão sobre o ambiente de Startups, 
Empresas de Base Tecnológica e demais ambientes dinâmicos.
      Continuamente o professor irá expor conceitos relacionados com a ementa, com fontes 
atualizadas e baseadas em pesquisas publicadas em revistas qualificadas.
      Artigos científicos de journals qualificados serão selecionados pelos alunos no que tange a 
ementa da disciplina.
      Conceitos serão explorados mediados e complementados pelo professor para que os 
participantes possam aprender como tais constructos impactam na realidade das organizações 
modernas.
      Pitchs serão elaboradas pelos alunos e discutidas coletivamente, com vistas a fixar e 
expandir os conhecimentos dos participantes.
Como métodos avaliativos, serão avaliados a elaboração de seminários, bem como a 
elaboração de um artigo final, com proposição de modelo téorico, no formato de exemplo 
conforme modelo
VU, Hieu Minh. A review of dynamic capabilities, innovation capabilities, entrepreneurial capabilities and their 



consequences. The Journal of Asian Finance, Economics and Business (JAFEB), v. 7, n. 8, p. 485-494, 2020.

FORMA DE AVALIAÇÃO 
• Elaboração e participação nos seminários....................... 20%
• Artigo final...................................................................... 80%



Cronograma de Aulas

Data Tema

31/ago/22
Apresentação da disciplina + 

Contexto das startups e EBTs + 
Competências do empreendedor

07/set/22 Decisão em ambientes dinâmicos + incerteza + ambidestria + heurísticas
14/set/22 Dynamic Capabilities + Bounded rationality
21/set/22 [exposição dos projetos de pesquisa dos alunos e correlação com a disciplina]
28/set/22 Modelos de Negócios

05/out/22
Modelos de Negócios (exemplos reais + cotejamento com teoria)

Tema especial: Marketing em startups

12/out/22
Lean Startup + Design Thinking (exemplos reais + cotejamento com teoria)

Aspectos tecnológicos de MVP (relação com engenharias)

19/out/22
Lean Startup + Design Thinking (exemplos reais + cotejamento com teoria)

Aspectos tecnológicos de MVP (relação com engenharias)
26/out/22 [exposição de temas/artigos propostos pelos alunos]
02/nov/22 Gestão de projetos + agilidade + agile methods
09/nov/22 Gestão de projetos + agilidade + agile methods (exemplos + cotejamento)

16/nov/22
Desenvolvimento de novos produtos (NPD)

23/nov/22
Gestão de rotinas em startups e EBTs 

(indicadores, processos, frameworks, softwares, pessoas, etc)
30/nov/22 [tópicos sugeridos pelos alunos]
07/dez/22 [tópicos sugeridos pelos alunos]
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